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G
Frotas amigas do ambiente 

Auditar e certificar 

Um dos pilares de uma gestão de frotas
eficaz é, incontornavelmente, a eficiên-
cia energética e toda a potencialidade
que encerra em matéria de controlo e
redução de custos. Nesta ótica, todos
ficam a ganhar, inclusive o planeta. ■

Bridgestone
e Firestone levam
novidades ao IAA ■ IV

Mercado automóvel
cresce mas está
a desacelerar ■ VI



II GESTÃO DE FROTAS

Maior eficiência, melhor am-
biente, maior mobilidade e me-
nores custos continuam a ser as
principais premissas para quem
se preocupa em ter melhores
frotas automóveis.

Nesta problemática, 2016 fi-
ca marcado por algumas iniciati-
vas, nomeadamente o desenvol-
vimento de um projeto piloto da
ALD Automotive - empresa espe-
cializada em Aluguer Operacio-
nal e Gestão de Frotas do Grupo
Société Générale, em estreita
parceria com a ADENE - Agência
para a Energia, que visa lançar as
bases do processo de Certifica-
ção Energética para frotas auto-
móveis.

Apesar de este projeto já es-
tar em curso desde o ano passa-
do, recentemente, as referidas
promotoras, realizaram uma
conferência para apresentação
da sua evolução e das necessá-

rias bases. Neste evento, foram,
essencialmente, debatidos os de-
safios, as melhorias e os investi-
mentos associados a um proces-
so de certificação energética de
frotas. “Um tema que assume ex-
trema relevância na gestão das
empresas, nomeadamente à luz
da regulamentação relativa à re-
alização de auditorias energéti-
cas em frotas”, sublinha a ALD
Automotive.

Considerando que a certifica-
ção energética é uma realidade
inquestionável noutros setores,
a ALD não deixa de frisar que es-
ta colaboração com a ADENE
“tem a ambição de criar uma di-
nâmica positiva entre todos os
atores de mercado, com o objeti-
vo final de implementar planos
que visem otimizar custos e mi-
nimizar o impacto ambiental,
num claro reflexo de uma estra-
tégia conjunta, na procura por
mais mobilidade sustentável”.

Importa ainda reter que, co-
mo grande meta deste projeto,
está a validação de uma metodo-
logia de certificação das frotas

de veículos de empresas locatá-
rias da ALD Automotive quanto
à sua eficiência energética, com
vista à concretização pela ADE-
NE, de um potencial Sistema de
Etiquetagem Energética de Fro-
tas que permita a certificação
destes veículos e a realização de
ações específicas junto das em-
presas com vista à redução de
consumos de combustível e de
emissões de gases poluentes.

Esta ação já contava com a
colaboração da Altran, McDo-
nald’s e Siemens e, desde o iní-
cio deste ano, passou a contar
também com a Samsung, levada
a participar devido à necessida-
de de avaliar uma frota adicional
com uma tipologia mais aproxi-
mada, em termos de dimensão,
no âmbito do mercado portu-
guês.

Certificação e auditorias:
caminhos paralelos
O anteriormente referido mode-
lo para a etiquetagem energética
de frotas que a ADENE pretende
desenvolver é, pelo menos nesta

fase, facultativo. E a entidade su-
blinha mesmo que nada tem que
ver com auditorias energéticas e
registo de consumos para empre-
sas não PME (obrigatórias no âm-
bito do artigo 12.º do Decreto-Lei
n.º 68-A/2015). Recorde-se que
são PME as empresas que empre-
guem menos de 250 pessoas e cu-
jo volume de negócios anual não
exceda 50 milhões ou cujo balan-

ço total anual não exceda 43 mi-
lhões de euros.

Em termos concretos, o que a
agência pretende, neste momen-
to, é lançar as bases que sirvam
para a criação de um modelo co-
mum de aferição e correspon-
dente classificação da eficiência
energética do conjunto de viatu-
ras de uma empresa, permitindo
que estas possam entender e
atuar sobre os parâmetros que
impedem a melhoria da pontua-
ção. Nesta ótica, os parâmetros
avaliados são os consumos, emis-
sões, classe energética do pneu,
tipo de eco-condução, bem como
a política de seleção e aquisição
de viaturas.

Consultoria pode fazer
a diferença
Ainda na esfera da mobilidade
sustentável e também no con-
texto do mencionado Decreto-lei
n.º68-A/2015, destaca-se o facto
de o número de empresas cujas
frotas estão obrigadas a uma au-
ditoria energética ter aumenta-
do significativamente. Para res-

Pela mobilidade 
sustentável, auditar. 
No futuro, certificar
Conscientes do seu papel em matéria de sustentabilidade, os ‘players’
do universo da gestão de frotas continuam a querer inovar e apoiar
os gestores na prossecução da grande meta: a eficiência energética.

Sónia Bexiga
sbexiga@jornaleconomico.pt

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

A etiquetagem é,
pelo menos nesta
fase, facultativa.
E nada tem que
ver com auditorias
energéticas
e registo
de consumos
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O Processo de certificação ener-
gética de frota da ALD Automoti-
ve em articulação com a ADENE
marcou o ponto de partida de
uma grande reflexão.

Um projeto piloto, totalmen-
te inovador, com três partes en-
volvidas - ALD Automotive, ADE-
NE (Agência para a Energia) e
quatro Clientes da ALD Automo-
tive (Siemens, McDonald’s, Al-
tran e Samsung - que represen-
tam o mercado português e que
funcionaram como frotas exem-
plo num formato teste).

Uma equipa altamente dinâ-
mica, com enorme envolvência
e que resultou numa grande
aprendizagem conjunta.

De um lado, a ADENE, enti-
dade responsável pelos proces-
sos de certificação, que, sem dú-
vida, detém o ‘know how’ e o co-
nhecimento essencial para um
possível futuro processo de certi-
ficação nesta área.

Do lado da ALD Automotive,
um tema e preocupação de sem-
pre, na procura e adoção de pro-
cessos que aumentem a eficiên-
cia ambiental e reduzam custos
das frotas dos nossos clientes.

Um projeto intimamente re-
lacionado com o nosso core busi-
ness e totalmente ligado à otimi-
zação de custos, garantindo uma
gestão eficiente e centralizada.
Efetivamente, as nossas equipas
trabalham em conjunto com os
nossos clientes no processo de
seleção da viatura, bem como

em todo o seu ciclo de utilização
avaliando constantemente as
melhores soluções para a otimi-
zação de custos.

Por tudo isso, este projeto
vem dar mais visibilidade ao
nosso trabalho de consultoria,
mas também alavancar produtos
inovadores e diferenciadores
que já lançámos no mercado.
Concretamente, neste âmbito,
salientamos os exemplos dos
cursos de eco-condução e de con-
dução defensiva, do ALD Pro-
Fleet2 ou do ALD sharing.

Por último, a visão dos clien-
tes sobre a existência de outros
critérios que poderão adotar
para aumentar a eficiência ener-
gética e reduzir custos das suas
frotas, foi talvez o ponto central
deste projeto. Um dos objetivos
da ALD Automotive era alertar
os nossos clientes, que existem
outros critérios/serviços que de-
verão ser integrados na frota au-
tomóvel para alcançar a eficiên-
cia energética e que conduzem a
uma “frota mais verde”.

Estamos certos de que este
projeto acompanha as novas ten-
dências fiscais e legais, dá respos-
ta aos compromissos ambientais
e maximiza a eficiência financei-
ra, sem descurar a mobilidade e
bem-estar dos condutores. ■

Certificação
Energética.
Por uma “frota
mais verde”

Nuno Jacinto
Diretor Comercial e de Comunicação
da ALD Automotive

OPINIÃO

Este projeto
acompanha as
novas tendências
fiscais e legais

ponder a esta nova exigência le-
gal, e tendo em conta que é uma
tarefa para profissionais oficial-
mente reconhecidos como audi-
tores pela Direção-Geral de Ener-
gia e Geologia (DGEG), a Lease-
Plan Portugal disponibiliza ago-
ra uma solução de consultoria
energética. Uma resposta que
prevê a realização de auditorias
às frotas por um técnico interno,
reconhecido pela DGEG.

Apesar da auditoria energéti-
ca já ser obrigatória para empre-
sas de transportes e empresas
com frotas consumidoras inten-
sivas de energia - consumo igual
ou superior a 500 toneladas
equivalentes de petróleo -, estão
agora sujeitas as empresas não
PME cujos consumos energéti-
cos sejam iguais ou superiores a
250 toneladas equivalentes de
petróleo.

Sobre esta solução, Pedro Pes-
soa, diretor comercial da Lease-
Plan Portugal, detalha que nasce
da experiência adquirida através
de um serviço exclusivo da Lease-
Plan com quase dez anos: o

GreenPlan, que visa responder à
necessidade global de reduzir os
consumos energéticos e emissões
poluidoras do meio ambiente.

Com este ‘know-how’, a Lea-
sePlan pretende agora disponibi-
lizar, nas suas auditorias, infor-
mação adicional face ao exigido
pela recente legislação, tal como
relatórios de emissões de CO2 e
classificação energética por veí-

culo e para toda a frota, reco-
mendações na escolha de veícu-
los e políticas de frota e relató-
rios sobre redução de CO2 atra-
vés de análises de tendências ba-
seados em dados estáticos e di-
nâmicos.

Importa ainda reter que o
GreenPLan facilita também a
participação em programas de
compensação e premeia anual-
mente o sucesso dos objetivos
propostos através da atribuição
do Certificado FleetConscious.

O encontro do GreenPlan
com a auditoria energética visa,
através de um conjunto de medi-
das de controlo, recomendações
e objetivos, responder às preocu-
pações sociais e ambientais, as-
sim como incentivar as empresas
a reduzir as suas emissões de
CO2.

A abordagem do GreenPlan é
apoiada pelo programa Intelli-
gent Energy, da Comissão Euro-
peia, e está sob certificação da es-
pecialista TüV Rheinland, de for-
ma a assegurar uma abordagem
neutra e precisa. ■

Com o 68-A/2015,
o número de
empresas cujas
frotas estão
obrigadas a
uma auditoria
aumentou
significativamente
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Recente apresentação das bases para o processo de Certificação Energética
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IAA 2016. 
Novas soluções 
a caminho 

Decorreu recentemente a 66.ª
Edição da IAA Commercial Vehi-
cles 2016, em Hannover, Alema-
nha, o cenário escolhido pela
Bridgestone Corporation para
revelar as suas soluções mais
inovadoras.

Com sede em Tóquio, a Brid-
gestone Corporation representa
um dos principais fabricantes
mundiais no fabrico de pneus e
uma ampla gama de produtos di-
versificados, incluindo borracha
industrial, produtos químicos e
artigos desportivos. Total Tyre
Care – Identifying with your
fleet – esta é a estrutura sob a
qual a Bridgestone está construí-
da para apresentar as suas mais
recentes inovações personaliza-
das de software para frotas. Estas
soluções destinam-se aos opera-
dores de frota, que têm agora
mais condições e ferramentas
para trabalhar nos pneus em
rede.

O Total Tyre Care está estru-
turado em três programas inter-

conectados: em primeiro, surge
o programa Monitorizar, que
consiste em mostrar a condição
e performance atual dos pneus;
segue-se o Manter, responsável
por retirar o máximo valor dos
pneus; e, por último, o Gerir,
para facilitar a vida da frota, re-
duzindo encargos administrati-
vos, numa transparência total.

Todo o projeto foi apresenta-
do em vídeo, possibilitando vê-lo
posto em prática e ver algumas
demonstrações ao vivo de siste-
mas como o BASys (avaliação,
gestão), ToolBox (auditoria de
frota) e Total Tyre Manager (rela-
tório de frota).

Também foram revelados
desenvolvimentos a aplicar no
futuro (ainda em preparação), as-
sim como o novo projeto de rede
de distribuição em consultoria e
serviço de frotas.

Outro dos destaques foi o sis-
tema TirematicsTM, permitindo
aos operadores ter uma aborda-
gem pró-ativa para a manuten-
ção dos pneus, ou antecipando
potenciais problemas, ajudando
a reduzir o tempo de inatividade
e um possível mau funciona-
mento do veículo e, ao mesmo
tempo, maximizar a vida útil
dos pneus e o consumo de com-
bustível.

A Firestone Industrial Pro-
ducts também esteve no IAA
para exibir a nova série de pro-
dutos Firestone Air Damping
para camiões, reboques e cabi-
nes, destinados à suspensão
pneumática e funcionalidades
ligadas aos amortecedores. ■

A Bridgestone e a Firestone apresentaram
soluções inovadoras para operadores de frotas
na 66.ª Edição da IAA Commercial Vehicles 2016.

Estas soluções
oferecem aos
operadores
de frota uma
visão melhorada
da condição
dos pneus que
têm em rede

Leiria recebe 1.º ‘crash test’ 
automóvel em Portugal 

Leiria recebeu o evento No Limi-
te!, integrado no Leiria Sobre Ro-
das 2016. A cidade recebeu o pri-
meiro ‘crash test’ automóvel em
Portugal aberto ao público e
também o primeiro ‘car lift’ pú-
blico do mundo.

A recente iniciativa teve co-
mo palco o Estádio Municipal de
Leiria – Dr. Magalhães Pessoa e
foi promovido pela Glassdrive,
especialista em vidro automóvel,
juntamente com o apoio da Sika,
empresa de produtos e soluções
químicas para os setores da cons-
trução civil e indústria, bem
como da Câmara Municipal de
Leiria. Já a organização técnica fi-
cou a cargo do Politécnico de Lei-
ria.

A segurança rodoviária foi o
tema central e, neste âmbito, foi
apresentada uma solução inova-
dora para a substituição de vidro

para-brisas: o adesivo Sika Tack
Elite. Esta solução possibilita a
utilização da viatura imediata-
mente após a substituição do
para-brisas, pode ser aplicada em
trabalhos móveis ou em oficina,
em veículos com e sem ‘airbag’ e
é resistente à água doce, salgada,
calcária, águas residuais, solu-
ções ácidas ou alcalinas diluídas.

Sobre os dois ‘crash tests’, a
empresa elucida que vieram tes-
tar a eficácia deste produto, as-
sim como o ‘car lift’, que permi-
te a suspensão da viatura pelo
para-brisas uma hora após a co-
lagem do vidro. Com o adesivo,
as empresas asseguram a segu-
rança passiva do automóvel em
caso de acidente, evitando a pro-
jeção dos passageiros e assim
atestar as devidas condições do
veículo.

A Glassdrive e a Sika mostra-
ram as potencialidades desta so-
lução e, para tal, contaram com
o apoio do IPLeiria – Laboratório
de Engenharia Automóvel.

A Glassdrive já garantiu que
irá utilizar este produto nos
seus centros dando continuida-
de à prestação de um serviço de
substituição, com qualidade e
rapidez. ■

A Glassdrive e a Sika apresentam a sua mais recente solução inovadora.
Uma resposta desenvolvida para o mercado de substituição de vidro automóvel.

A Glassdrive e
a Sika contaram
com o apoio
do IPLeiria –
Laboratório
de Engenharia
Automóvel

CarNext assume a marca mãe 
e passa a LeasePlan 

A CarNext é uma marca especia-
lizada na venda de automóveis
usados do grupo LeasePlan mas
que passa, a partir de agora, a
apresentar-se ao mercado sob a
marca mãe. “Esta uniformização
da nossa identidade emprearial
é mais do que uma forma de
apresentação”, refere António
Oliveira Martins, diretor-geral
da LeasePlan Portugal.

Esta passagem resulta num
maior reconhecimento como
parceiro de referência na mobili-
dade automóvel através de uma
oferta integrada de soluções que
vão desde o renting, passando
pelos veículos usados até aos ser-
viços automóveis. “O resultado
será um reforço da marca Lease-
Plan, capaz de traduzir a abran-
gência da oferta de serviços de
mobilidade automóvel. E de dar
ainda mais corpo à promessa
que tentamos cumprir todos os
dias: ‘it’s easier to leaseplan’”,
acrescenta o responsável.

Recorde-se que a LeasePlan
dispõe de dois centros, um em
Carnaxide e outro em Matosi-
nhos, onde se encontram em ex-
posição automóveis usados para
venda, com uma oferta diversifi-
cada proveniente da área de ne-

gócio de ‘renting’ e gestão de
frotas. Esta mudança em nada al-
tera a atuação da marca até aqui,
tratando-se unicamente de uma
mudança de nome.

A LeasePlan tem o registo de
todos os momentos da vida dos
seus veículos, desde a compra
até à venda. A marca disponibili-
za um histórico de manutenções
de cada automóvel, quilómetros
reais, dois anos de garantia e
cada veículo é certificado por en-
tidades externas independentes.
A inovação é uma das priorida-

des da marca e, por isso, procura
diariamente ir ao encontro das
necessidades dos clientes e con-
dutores, através da constante
criação de novos produtos e ser-
viços ou alterando procedimen-
tos para que, no final, possa
cumprir a já referida promessa
de marca: “it’s easier to Lease-
plan”. Apresenta também uma
solução de mobilidade adequada
às necessidades, quer seja para
multinacionais, grandes, médias
ou pequenas empresas ou clien-
tes particulares. ■

A CarNext acaba de assumir a identidade corporativa, numa transição
que visa essencialmente assegurar a referência na mobilidade automóvel.
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Desde o passado mês de março
que o mercado automóvel tem
vindo a apresentar uma tendên-
cia de desaceleração, tal como a
ACAP - Associação do Comércio
de Automóveis de Portugal tinha
antecipado na altura da entrada
em vigor do Orçamento do Esta-
do para 2016.

Em termos acumulados, nos
primeiros oito meses do ano, fo-
ram comercializados, em Portu-
gal, 169.541 veículos automó-
veis, o que representou uma va-
riação homóloga positiva de
15,4%. Neste mesmo período em
análise, a ACAP detalha ainda a
evolução das vendas, por tipos
de veículos.

Assim, no que diz respeito a
automóveis ligeiros de passagei-
ros, em agosto, foram vendidos,
em Portugal, 10.649 automóveis
ligeiros de passageiros, ou seja,
mais 12,8% do que no mês ho-
mólogo do ano anterior.

Nos oito primeiros meses de
2016, as vendas de veículos ligei-
ros de passageiros totalizaram

144.907 unidades, o que se tra-
duziu numa variação positiva de
15,3% relativamente a período
homólogo de 2015.

Já sobre a venda de veículos
comerciais ligeiros, a ACAP apu-
rou que foram vendidos em Por-
tugal 2158 veículos comerciais
ligeiros, o que representou um
crescimento de 11,5%.

No período de janeiro a agos-
to, o mercado ascendeu a 21.576
veículos, o que representou um
aumento de 14,9% face ao perío-
do homólogo do ano anterior.

Por último, e no que concer-
ne especificamente a veículos
pesados de passageiros e de mer-
cadorias, em agosto passado, ve-
rificou-se um decréscimo de
10,5% em relação ao mês homó-
logo do ano anterior, o que acen-
tuou a tendência decrescente
iniciada no mês anterior, tendo
sido comercializados 231 veícu-
los desta categoria.

Nos primeiros oito meses
deste ano, as vendas situaram-se
nas 3058 unidades, o que repre-
sentou um acréscimo do merca-
do de 21,4% relativamente ao pe-
ríodo homólogo de 2015.

Produção Automóvel em queda
homóloga de 36%
A ACAP também divulgou, re-
centemente, os números refe-
rentes à produção automóvel no
nosso país.

Neste capítulo, evidencia-se
o facto de, em agosto, terem sido
produzidos, em Portugal, 2768
veículos automóveis, o que cor-
respondeu a uma queda de 36%
face ao mês homólogo do ano
anterior.

Sobre esta “evolução negati-
va” da produção no mês de agos-
to, a ACAP esclarece que foi de-
terminada pela queda homóloga
no fabrico de automóveis ligei-
ros de passageiros (-61,7%), uma
vez que se verificou um cresci-
mento na produção de veículos
comerciais ligeiros (+6,8%) e de
veículos pesados (+52,5%).

Importa recordar que, em
Portugal, dedicam-se ao fabrico
de veículos automóveis as unida-
des industriais da Volkswagen
Autoeuropa, da Peugeot Citroën,
da Mitsubishi Fuso Truck Europe
e da Toyota Caetano.

Assim, do total de veículos
produzidos em agosto, 2561 des-

Mercado automóvel cresce 
mas tendência é desacelerar
Em agosto último, registou-se um crescimento de 12,1%, em relação ao mês homólogo
do ano anterior, tendo sido colocados no mercado 13.038 veículos ligeiros e pesados.

Sónia Bexiga
sbexiga@jornaleconomico.pt

ACAP
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tinaram-se à exportação, ou seja,
92,5% da produção nacional.

Registou-se, igualmente, no
mês em causa, um decréscimo
de 39,2% nas exportações face a
igual mês do ano anterior.

Nos oito primeiros meses de
2016 foram produzidos em terri-
tório nacional 97.159 veículos
automóveis, isto é, menos 9,5%
do que no período homólogo do
ano anterior, com a seguinte dis-
tribuição por categorias e tipos:
66.860 automóveis ligeiros de
passageiros (-17,0% que em igual

período do ano anterior), 27.557
veículos comerciais ligeiros
(+12,6%) e 2742 veículos pesados
(+19,6%).

As exportações nacionais nos
primeiros oito meses de 2016 as-
cenderam a 92.107 veículos, ou
seja, menos 10,8% do que no pe-
ríodo homólogo do ano anterior,
tendo representado 94,8 do total
da produção nacional.

Por regiões de destino das ex-
portações, nos primeiros oito
meses em análise, a Europa assu-
miu uma clara liderança ao ab-

sorver 91,1% das exportações na-
cionais de veículos automóveis,
seguindo-se-lhe a Ásia que regis-
tou uma penetração nas exporta-
ções nacionais de veículos de
6,4%, com a China a dominar a
região com 5,3% do total.

Importa salientar igualmen-
te África, que adquiriu 2% das ex-
portações do nosso país.

Por países, a Alemanha
(24,1%) e a Espanha (16,9%) lide-
raram os nossos principais mer-
cados de exportação nestes oito
primeiros meses do ano. ■

Em termos
acumulados, nos
primeiros oito
meses do ano,
foram
comercializados
em Portugal
169.541 veículos
automóveis, o que
representou uma
variação
homóloga positiva
de 15,4%
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“O conceito de mobilidade está
atualmente a ser redefinido. Es-
pera-se que seja ainda mais segu-
ra, até mesmo mais limpa e, aci-
ma de tudo, totalmente conecta-
da. E a um preço que todos pos-
sam pagar. Tudo isto exige solu-
ções de mobilidade mais eficien-
tes, mais inteligentes e mais
sustentáveis”, defende Elmar De-
genhart, CEO da Continental.

Para o responsável, existem
três desafios particularmente
importantes para este negócio:
“ar puro e emissões mais baixas;
aperfeiçoamento da segurança e
zero acidentes rodoviários; mo-
bilidade conectada e novos servi-
ços”. Neste contexto, a Conti-
nental adianta estar a fazer con-
tribuições fundamentais: “te-

mos de fazê-lo porque nós, e a
nossa indústria, temos uma
enorme responsabilidade na so-
ciedade”, frisou ainda.

Mobilidade: Emissões
mais baixas
Relembrando que os sistemas de
condução com baixas emissões
foram, mais uma vez, um dos tó-
picos centrais na última Cimeira
do Clima e que o dióxido de car-
bono é uma das causas princi-
pais do aquecimento global, De-
genhart não deixa de salientar
que “mais de mil milhões de veí-
culos produzem quase um quin-
to das emissões de dióxido de
carbono. A batalha contra as
emissões poluentes entrou, as-
sim, numa fase decisiva e é por

isso que as leis governamentais
sobre a proteção do clima estão a
tornar-se mais rigorosas – e ain-
da bem – na Europa, nos EUA,
China e Japão”.

Do ponto de vista tecnológi-
co, a mobilidade elétrica sem
emissões não estará pronta para
o mercado de massas antes de
2025, garante Degenhart.

Para a Continental, tal solu-
ção seria o “híbrido das pessoas.
E é por isso que estamos a com-
binar motores a gasolina ou a ga-
sóleo com um pequeno motor
elétrico. Este híbrido pode ser
usado em praticamente todas as
classes de veículos e entrará em
produção em 2016 na Europa e
brevemente na Ásia e nas Améri-
cas”, elucidou ainda o CEO. ■

“É possível ter 
ar puro e zero 
acidentes” 
Responsabilidade social e mobilidade digital estão no topo
da agenda da tecnológica Continental.
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Bosch VisionX revela como 
serão os camiões em 2026
A Bosch apresentou pela primei-
ra vez, na 66.ª edição do IAA (In-
ternational Motor Show Com-
mercial Vehicles) o seu estudo
“VisionX”.

A empresa divulgou o estudo
para demonstrar o que os veícu-
los comerciais serão capazes de
fazer em apenas alguns anos. To-
talmente conectado e, em al-
guns casos, oferecendo condu-
ção autónoma, serão movidos a
diesel altamente eficiente ou
mesmo a eletricidade.

“O camião do futuro será um
dispositivo inteligente de 40 to-
neladas sobre rodas”, frisou
Markus Heyn, membro do con-
selho de administração da Ro-
bert Bosch GmbH.

Conectividade inteligente e
automação permitirão andar nas
autoestradas sem a intervenção
do condutor. Isto vai dar aos con-
dutores tempo para executarem
outras tarefas, como o planea-
mento de rotas, processamento
de documentos de envio ou, sim-

plesmente, fazer uma pausa.
Aumentar a eficiência ainda

mais continuará a ser um grande
foco. É por isso que o VisionX
leva o motor a diesel e o combi-
na com motores elétricos para
sistemas auxiliares. Os camiões
do futuro irão beneficiar não só
desta tecnologia híbrida, mas
também das vantagens de ‘con-
voying’, que combina ganhos de
segurança de condução automa-
tizada com aumento de eficiên-
cia, crucial para o setor. ■

PAN quer discutir
frotas públicas
elétricas

No âmbito das negociações
do OE2017, o PAN - Pessoas-
-Animais-Natureza, reuniu
com o secretário de estado
dos Assuntos Parlamentares,
Pedro Nuno Santos, para
apresentar várias medidas,
entre elas, a da mobilidade
elétrica para todas as frotas
públicas. O PAN pretende
um compromisso do Estado,
já a partir de 2017 e ao longo
dos próximos anos, visando
a renovação das frotas. ■

EDP aposta em frota elétrica 
A Nissan, líder de mercado no
fornecimento de soluções de veí-
culos elétricos (VE), e a EDP de-
ram mais um passo na direção
de um futuro energeticamente
mais sustentável e limpo. A elé-
trica nacional recebeu uma frota
de 25 Nissan LEAF 100% elétri-
cos, numa demonstração do seu
empenho na migração para for-
mas de transporte mais susten-

táveis, não só no plano ambien-
tal, mas também económico.

As vendas dos veículos elétri-
cos da Nissan ultrapassam atual-
mente as 220 mil unidades a ní-
vel global e as 66 mil unidades
só na Europa.

Com a introdução da nova
bateria de 30kWh, o Nissan Leaf
aumentou a sua autonomia até
250km com um único carrega-

mento. Graças ao Nissan Leaf e à
e-NV200, a Nissan é também a lí-
der europeia em frotas de veícu-
los 100% elétricos.

Os Nissan Leaf entregues à
EDP serão utilizados em diversas
localizações geográficas, o que
sublinha o facto de a mobilidade
elétrica já ser uma realidade a
nível nacional e não estar confi-
nada aos centros urbanos. ■

CaetanoBus e Carris

A CaetanoBus acaba de
assinar com a Carris o
protocolo “Autocarro Elétrico
na cidade de Lisboa”. No
âmbito da Semana Europeia
da Mobilidade, as duas
empresas formalizaram um
acordo onde a CaetanoBus
irá ceder o e.City Gold à Carris
até ao final do ano, para a
realização de testes em
contexto de serviço público,
num projeto que começa por
abranger duas carreiras mas
que se espera alargar a outros
percursos. Esta iniciativa visa a
promoção de uma mobilidade
urbana mais sustentável em
Lisboa e o incentivo à política
de emissões zero.

Inosat comprada

A Inosat, tecnológica
portuguesa especializada em
soluções de gestão de frotas,
acaba de ser comprada pelo
grupo Fleetmatics. O grupo
está cotado na Bolsa
de Valores de Nova Iorque
e fornece soluções de gestão
de equipas móveis, em modelo
de SaaS (software-as-a-Service),
a cerca de 38 mil clientes.
No âmbito da aquisição,
os funcionários da Inosat
passaram para a Fleetmatics
e continuarão a ter a seu cargo
as vendas e a assistência
das soluções Inofrota e
da REVEAL da Fleetmatics.




